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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS

CIDADE DOS PROFETAS

OfÍcio no PMC/SEPLAG IDCONV I 47 61 2024
Congonhas, 09 de Dezembrc 2024

À Câmara Municipal de Congonhas,

Encaminhamos em anexo cópia do Quarto Termo Aditivo ao Termo de

Colaboração No1412O22, que entre si Celebram o Município de Gongonhas a

Associação Pró-Vida - para ciência e controle.

Atenciosamente,

O.,Ur,"-*h
Secretário Mr\n.

d'a Silva

de Planejamento e Gestão

Cámaía Municipal do Conoon
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PREFEITURÂ MUNICIPAL DE CONGONHA§
CIDADE DOS PROFTTAS

TERMO AD|T|VO Ao rERMO DE COTABORAçÃO N". L4/2O22 ENrRE O MUNICIPIO OE

CONGONHAS/MG E A ASSOCIAçÃO PRÓ.VIDA.

O MUNICíP|O DE CONGONHAS, inscrito no CNPJ sob o ns . 16.752.4/,61ffio1-02, com sede na praça

Presidente Kubitschek, 135, Centro, Congonhas/MG, doravante denominado MUNIcÍPlO, nêste eto

repre§entado por seu Prefeito, cúuDlo ANTÔNlo DE souzA, inscrito no RG ne M-1.652.882 e no

CPF no 314.756.986-15, pelo SecÍetário Municipal de Saúde, Allan Diêgo Falci, inscrito no RG ne. MG

10634862 e no CPF ne. 078.783.536-62 e a ASSoCIAçÃO PRÓ-VIDA, inscÍita no cNPl ne.

07.1,21.006/0001-6'6, com sede na Rua Santo Antônio; 310 - B, Bairro Praia, Congonhas/MG, neste

ato representada por seu Presidente, Arthur Alexsãnder Padovani. portador do RG MG-149.OO9,86

e do CPF ns. 080.750.516-10, doravante dênominado OSC (Organização da Sociedade Civil),

resolvêm cêlebraqeJte TERMO ADIÍIVO, com fundameTüo na Lef Federal ne. 13.019 de 31de julho

de 2,0L4, alterada pelâ Lei ne. 13.204 dê 14 de dezembro de 2015 e do Decreto Municipal 6.731, de

16lLOl18, mediante as cláusulas e condições abaixo descritas.

Processo Ad ministrativo ne, 13590-009/2022

cúUSuI.A PRIMEIRA ' Do oBIET(,

CAnstitti:sq mmo objeto do presente teÍmo adhivo a prorrogaç§o da vigência do Termo de
'colaboração 

nQ L4l?O22 e o remanejamento de recursos sem alteração do valor global, conforme

soliciteção. ê modilicaçõês no novo plano de trebalho, devidamente aprovado pelo

.gestor/ordenãdor de despesa, permanecendo as demais cláusulas inalterâdas.

cúUsutÂ S§.GUNDA- DA vtcÊNctA

Este tinstrumento tém suà vigência prorrogada paÍa 30 de setembro de 2025.

cúusurÂrencgsA- DA RÀTlFtcAçÃo E puBucAçÃo

RatlÍicam-se tcdos os demais termos, condições e cláusulas do Termo de colaboração n.e r4/zozz,
sendô que o -êxtrato do presênte Termo Aditivo será publicado no Diárlo Oficial Eletrônícõ do
.municípiô dê Conionhas, pâra surtir todos os êfêitos jurÍdicos, nos terÍnos de lêÊislâção vigênte.
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CIDADE O()S

m o presente termo, em 2 (duas) vias de igual teor e foÍÍna, Para todos os

Congonhas, novembro db 2§74.
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PLAl,,lO DE TnASATHO
CONVIDAATIVA

ADITIVO

1

CNP.]:

16.752.446/00ô1-02
óRcÃo/rrmonor:
MUÍ{rCÍPo 0€ CONGONHAS

MUNICíPIO:
con8onhag

UF:

MG

NOME DO RESPONSÁVEL:
cúUDIo A TôNIo oE souzA

CI:
M-1.652.882

ENDEREçOl
Prâçá Pé§ide.rte ltubitschek - 135 - cêntrô

CEP:

t6,41s-970
CPF:

314.756,986-15

CARGO:PREFEITO

END€REÇO:
nua §ãnto Artônio, 310 - A BaiÍro PÍaia

ASSOCTAçÃO PRó-V|DA
Õ/ENTIDADÊ: CNPJ:

o7.121.0061000 1-66

MUNICÍPIO:
Congonhas

UF:

MG
CEPr

36.410-166
TEL:

{31}3732-2746 - 9t241-E3ls
AGÊNCIA
1793-0

PÀ4,ÇA PAGAMENTO: CongcilhesCONTA CORRENTE ESPECÍFICA

48073-9

NOME DO RÉsPON5ÁVEL:
ArthuÍ Alêxsândêr Pâdovanl

EANCO
oor

ENDERÊçO: Rua Maércio Martins Vechia, n§ 128 - Bairro Nova Cidadê
CEP 36.416-242 - Congonhas - MG

CI:

MG,14900986
CPF:

08o.7s0.s16/10

TELEFONE:
(31) 99865-3743

E MAIL DA ENIIDADE OU DO RESPONSAVET:

associacaol}ío-vl dâ@outlook.com

A Associação Pró Vide ê uma entidade sêm fins lucrativos, de caráter solidário, inteÍesse público e personalidade
jurídica privada, fundada em Congonhâs por cidadãos congonhenses. Criada em 2oo4 e, declarada com o título de
utilidade pública, pela Cámara Municipal de Congonhâs, sob a Lei Municipâl n.e 2.903/2009. Possui o título dê
Organização da Sociedade Civil de lnteresse Público - OSCIP, pelo Ministério da Justiça n.g O8O71025973/2013-52
expedientes nt 2.9o3/2OO9, conforme publicação no Diário OÍicial da Uaiâo - DOU e 24 de janeiro de 2014. Nasceu
com o obietivo de incentivar a parlicipação social, o pleno exercícao da cidadãnia, do senso comunitário de
coopeÍação, de solidariedade e de caridade. Atua âtrâvés de açôes sociais e pedagógicâs que ensinam e êstimulama
ter um comportamento sintoni:ado com a íealidade sociâ1.

ObjetiYando o consumo consciente e Õ levantêmento de curtos paru s constÍução do complexo hospitalar pró Vide.

PERíODO OE EXECUÇÃO:
JüLHO / 2024 A SETE M BRO/2025
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O Proreto ConvideAtivâ, por meio da sêÍetaria Municipal de saúde {sMs), dâ sêcretâíia Municipal do
Oêsenvolvimento e Assistência Social (5EDAS), êm conjunto cotr a Secretâria Municipâl de CultuÍ4, lsporte, tâzer,
Eventos e Turismo {§ECULTE) ê SecretaÍia Municipal de Educação t€m por finalidadê promover qualidâde dê vida e
melhorar a saúde por meio de ações que abordem dêsde a prevenção até o tratamento do usuário em abuso de
álcool e ou ouÜas drogas {dependência qulmica} e prevoçãÕ âô autoextermitio.
Como rêsultâdos, se êspera alcançar a promoção da saúde com qualidade, a reinsêrção social de manêirâ
responsável, prevenl'r ã incidência de novos casos de tÊntãtivas de autoextermínio e capacitat os profissionais da

rêde âssistência parâ trâtamento de usuários em uso ê abuso de álcool e ou outras drogas e prevenção ao

autoextermÍnio, Êstâ parceria têm por objeto a cooperação mútla entÍê o MunicÍpio e entidôdes credenciadas
conforme Editâis dê Crêdenciâmento ne 01/2022 e O2/2O2? cuios estatutos prevêjam a prêstaçâo dessê objeto,
para o oferecimento de oficinas com atividades monitorâdas e direcionadas ao público jovêm, sdolêscentes,
adultos e idosos nas academias a céu aberto, em salões comunitários, quadras esportivas e em outtos espaços
públicos com capacidade para atividades êsportivas.

5.1 tunclonamênto
As ativldades ocorrerão, rêgularmente, em todãs as regiões do município de Congonhas, pelo mÊnos duas vezes
por sêmana, aom ãté f hola§ de duÍaçâo, com inserção de âsp€ctos cultuÍâis e sociais característicos de ctda
terrhório, contemplàÍ'|do os seguintes eixos:

a) Práticas corporais e atividades físicas;
b) PÍodlrção do cuidado e reflêxão sobre vida sâudávsl;
c) €ducâtão êrn saúdê:
d) Práticas integrativas e complementares;
e) Capacitação de proÍissionais;

fl Mobilização da comunidade.

5.2 Dos t.úcleos.
Câdâ núclêo terá atividades por gelo menos duas vezes por semana, píeÍerencialmente, de segunda a sabádo, com
âté 2 horas dê durâção cada em dlversos locâis de cidade. É possivel quê êm um mesmo local acontêçâm diversos
Núcleos do Progrâmâ, conforme demandã identificada, serão realizadas em aulas coletivas nos locais conÍôrmê ô
plano de trabalho Ginástcâ Aeróbica, Ginásticâ Funcional, Ginástica localizada e aulas de dança {ritmo§) nos mars
variados eltilo, como zumba, Fitdance, se.tane.io, ÍoÍÍó, funk, axé, teatro, oÍicina e areas afins- Nas práticãs
esportivas as modalidades abragem voiei, futsâi, futebol. handebol, barquête, atletismo, corridã de Íuã, yogâ,

Bedminton, futvôlêi, beâch tennis, peteca, xadrez, dâmâ, hldroglnástica, natâção, deÍesa pessoal. taekwondo, judô,

iiut-jitsu, katerê, aapoeira, iogo de malha, jo8o dê rnalha, iogo de queimadâ e àreas afins-

Pâre um mâioí entefldimento prático, o núcleo e consideÍado como uma turma. Um mesrno local pode rêceber
tuÍmas diferentes, ou seia, vários núcleos difer€ntes.
Os espaços pãra implanGção dos Núcleos devem obedecer, no mínimo, aos setuintes critériosi ser Êquipamento
público (prioritariamente quadra ou praça), ter piso e iluminação minimamente âdequados; além de ser um local
de interesse social, que atenda a populâção usuáÍia do sUS e que produza sentimento de pertencimento.
Pera a escolhâ de local adequado no bairro e/ou comunidade de inteÍessê sociâI, deverá se obedêcer a seguintê
ordem dê prioridãdes:

1. Quadra/Praça
2. Unidãdê de saúd€
3, Escola
4. Espaço d3 âdministÍação pública
5. lgrejas {com a devida autoíiraçâo)
6. Rua
/, AlroclaçÕes e Enudaúes Soclals,
8. C)utros e5paços âdequados ao desênvolvimento das âtividades do projeto.

Em alguns casos ex€êpcionais seíá pêrmitidâ a implantação de núclêos em Entidades e Assoaiaçôes conÍorme
demanda da comunidãde local.
A detinição e e§cotha do lôcal a implantâr os Núcleos do Programa é uma atribuiçáo combinada da AdminisraÉo
Pública com â lnstituição parceira.
As atlvidadês devem ãtendeÍ a demanda da sociedade, dêvendo
prática de atividadê fisi€ã.

r realizadas em locais onde Já é comum a

Magno
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É indispensável na escolha de novos locais prioriu.ar e observâr a vulnerabilidade social, caracterizada pela condição

dos $upos de Indiyiduos qúe estão à marBem da soci€dãde, ou seiâ, pe§soâs ou famÍlias qus êstâo em
procêsso de exctusão social, principelmentÊ por íatorês de dependência químicã. Normalmentê estês

grupos possuem pouco acesso à serviços básicos, encontrando-se mais frágeis em relaçâo às doenças e

ao eompíometimeoto da saúde.

Pará 5ê manter atívo e em funclonãmentô um Núcleo deve integraÍ, preferenciâlmênte, 20 {vinte)
usuárlot os quais dÊvem estaí devidamente cãdastÍãdÕs no Progrâmâ. Caso algum NÚcleo funcione por

pêlo menos três mesescom público inferior a 20 (vinte) usuários, os gestores do Programa definirão

estratégias de gestão articuladas que podem envolver a substituição dos proíissiônais que realizam a

ativldade e/ou z mudança do local onde o Núclêô á íêâlizado, ou incentivâr a captação de novos
usuários.
É indispensável o Supervisor de Monitoramento ê principêlm€nte o profissional Íesponsável
("professor") êstaÍ sempre conscientizando â turma do limite mínimo de usuários, parã quê na

êvêntuelidade do êncerramento das ãtividades os usuários não sejâm surprêendidôs.
Uma alternativa para melhorâr â quantidadê de usuários é o SISTÊMA EU MAls UM, com o obiêtívo de

os Guários â cãdâ diâ de atividâde convldar mais uÍna pessoâ para realizar ã âtividãdês, âssim a

propaganda mâis efetiva, que é o tipo "bocâ â boca" produza efeitos no quantitativo de usuário§.

A propoía dâ Entidade para âs âtividades, deverá abranger, no mÍnimo, 1m núcleos, podendo-se utilizâí d
prâças e equipâmentos públlcos.

Do CõnvideAtiva êm Crsa.

A proposta da Entidade deverá incluir o maior número de pessoâs no pro.ieto e pensando nisso a

propostâ do "CÕnvidaAtlve em Cãsa" é proporcionar â prática de ãtividade Íísica, para pessoas com
algum tipô de comorbidade, bâixã mobilidadê, pârã jovens, adoiecente§, adultos e idosos.
Neíâ modalidãdÊ os proÍissiônâis irãô etá a residência das pessoas que necessitârêm do ãtendimênto
Íesidencial e farãoo atendimento.
O usuário, ou responsável pelo usuário, que se inscrever nessa modalidade devêrá comprovar que nâo
conseguê pârticipar de aulas em gÍupor, uma vez que a propostã do proieto é, também, o convívio
soclâ1.

Quadrat praças, Unidâdês dÊ saúde, Escolas, Espaços da administrâçâo públicâ, lgreias {corn a devida

autorização), Ruas, Associâçõês e Entidades Sociâis, entÍÊ outíos espaçoa âdequâdos âo dêseívolvimêntô das

atividâdes.

Atendimento domiciliar no'tonvidaAtiva em Casa"

O Proieto ConvideAtlva busca, em sua essência, etender ãs diretrizes píeconizadas pe,a Constituição Cidadã de
1988. O artigo 196 da Carta Magna proclêma que a saúde é direito de todos e deveí do Estado, garantindo
mediantê polÍtica§ sociais e econômicas que vi:am à redução do risco de doenças e de outros âgravos e ao acesso
universai e igualitário às ações e seíviços para sua promoção, proteção e recuperação. Nêssê cenáriÕ. o Municípic
de ConSonhâs busca, por intermêdio desse termo de colaboração, o dêsenvolvimento de ações de promoção de
saúde e bem-estar-

O Projêto ConvidaAtiva promovê o lazer, a inclusão sociãl ê â melhoria da saúde da populaçãô, .omb.tendo os
eÍêito§ dêlêtérios de qualquêr tipo de uso e ou :buso de ál€oo, e ou oulras drogas e prevenção do âutoextêrmínio,
à Pdítrí dô oÍerlã alc àulà5 cle clônça, glnôsrlca, prátlcôs corporats alternàtlvas e clenlÍe outra§ ativldadês Ílstcãs,
lnclusivê jogos e ativadâdes lúda.as rec.eativâs, e5porte colêtivo e individual, atividades cultuÍais, oflcinãs ( côíte
costurâ, teatro,artesanato,crouchê, apíê3entaçôes têatraisdeÍesa pessoal e capacitâção para os profissionais da
redê, em consonância com ãs damandas âprãsentadas pelâ administração públicã, por ôütras êntidãdes ê pelos
própriôs cidadãos.
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O aumento do uso e abuso de álcool e ou outras dro8as em todas as faixas de idade está modificando as

n€cêssidades sociais e de saúde, imprimindo aos serviços públicos â obrigatoriedade de inclqir atividades e
lerviços voltados ao àtendimento humanizado de toda a poptllâção.

Assim, notou-se a importância do desênvôlvimênto de um projeto que promovesse a melhoria da quâlidâdê de

vidã dos cidadãos congonhênses, contribuindo com a inclurâo social e a promo!ão de atividadês fisicas.

Em agosto de 2019, a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) divulgou um relatório após pesquisã Í€alizada com o
obietivo de estimar e avaliar os parâmetros epidemlológicos do uso de drogâs no gresil. O estudo contou com a

parceria de instituições renomâdã§, como ô lnstitutô Brãsilêiro de Geografia e Estâtisticâ (l8GE), o lnstituto
Naclonal dê Câncer (lrcâ) e a Universidade de Princeton, nos €§têdos Unidos.
Apêsar de venda e/ou fo.necimento de álcosl para menor€s d€ idade ser tiplficado como crime, a pesquisa

ãpontou que 34% dos individuos menorês dê 18 anos iá consumlram álcool na vida, sendo que 5% - cerca de um
milhão dê adolescentes - dêlês rêportãram consumo excessivo, que pode ser considerado como dependência.
O êstudo pro.i.ta que 9,9% da população tênhâm consumido drogas ilícitâs êm algum momento da vida. A maior
incidência é percebida entrê os homêns - 15% iá consumiram drogas ilícitas, enquanto êrtre ãs muiheres â

incidência é de 5,2% -, sendo 16 ânos a idade mêdia em que se dá o primêirô consrmo para ambos os gênetôs.

A pesquisâ dâ Fiocruz ditalhou também que as dÍotas ilícitas com maior prevalência foram a maconha, a cocaína

em pó, os solveotes e a ro.aina fumável. O êstudo apresêntou padrõês de consumo, indicando grupos

heteíogêneos e facilmente discernÍveis: substâncias com prevalência moderadamente elevada na população,como
a maconhâ; substânciâs utilizsdas em geral por dependentes, como o cÍack; e substâncias de uso êsparso, coÍno a
heíolnâ.
As ações prcvêntlvas deveín ser planejadas e direcionadas parã o desenyolvlmento humano, o lncentivo à

educâção, â prática de âsportes, ã cultura, o lazer e a sociâliraÉo do conhecimento sobÍe drogas, com
embasamento científi co.
Em relatório divulgado pela BVs-APS, que reúne o Ministério da Saúde e o centÍo Latino-Americano e do Caribe de
lntormação êm Ciências da 5âúd€, âs êstratéBiãs dê píevênçâo devem ser divididâ5 êm três nívei§:

. PravGn!ão primárla: para evitaÍ ou retârdar a expêrimentâção de daagas;

. PÍêyênçto secundári1focadô em indivÍduos que já exp€rimentarâm, visâ evitar â evolução pârâ depen-
dência:

. Prêvenção terclátia: Íeita por profissional da sâúde, a Íim de tratar â dependência.
Embora o ímpacto da COVI$19 nos desâfios das drogas lícilãs ê ilicitas aind: não sejã totalment€ conhecido, a
análise sugare que a pând€mia trouxe difieuldâdes econômicas cÍescentes que provavelmente tornârão mâis
comuns os caso: de dependência quimica. O impacto sociai dã pandêmiâ - que provoca um eumento da
dêsi8ueldâdê, da pobreza e das condições de saúde mental, sobretudo entre populaçôes já wlneráveis -

esenta fatores dem lêvar mâis essoas a consumir dr

Crianças, adolescêntes, jov€ns, adultos e idosos, preferencialmente, qu€ êstão em uso dê quâlquer tipo de droga
e/ou abuso de álcool, que estejâm em condição de vulnerabilidade social, proÍissionais de todâ a rede de êssistênciã
à saúde, assistência soclal e ou outres áíeas € neres de assistêncie aos cidadãos

Realizâção de ãrticulação com os movimaltss sociais da cidade de Con6onhas,/MG quê terá como objetivo
convidâr ê estimular os municipes a pàrticipaíem de apresentaçôes teatrais quê enfoquen temas como uso ê
âbuso de álaool e ou outÍas drogas, qualidade de vida e prevenção âo autoexterminio, pâlestras ministÍadâs nas
comunidades, visando apresentar os riscos do uso de substâncias que possãm causar dependência quÍmica, bem
como â importáncia de inclusão de ãtividades recreativa para todos (inclui6dô a terceirã idade e pêssoâs com
deficiência), estimulando ã utili:ação dor êrtaços públicos corn cronogramâ dos dias e horários de cada região,
Após o t.abâlho de mobíllzação, serão realiradas âulas práticas nas quadras êrportivas, essôlâ§, acãdsmias a séu
aberto, centro§ de convivência, telecentros e eutros espaços públicos da cidade, com um cronotrama de ôtuação
proSressivo e inclusivo de fo!.ma ã atender loda a cidade de Congonhas,

Ob6êÍvâçãô: Os mâteÍlais pe.manentes {AflVOs) instalados pâÍê a consecução/implementação do sístema de
aquecimento e tiltragem dôs áErlas para âs piscinas no parque da
incorpoíam a OSC (ÂSSOCtAçÀO pRó-VtDA), assim, serão devolvid

Câchoeira, após a inrtalaçãolÍinalização, não se
âo Municipío parà sua bãse de pãtrimônio e

manutenção

f,q.*#"/s"
4, 201

zâ.



11.1. Metar

ITEM i MEÍA PRÂZOQTDE,

01 lmplantação dê núclêos do PÍograma ConvidaAtivâ
êm todas as regiões do MunicÍpio.

ArÉ 10s I Durante a vigência do
I Têrmode colaboração.

Durante a vigênaie do
Termo
de colaboração.

Atendeí aproximadamente 3.50o pessoas 3.50002

03

04 Àplicâí p€squisa de sãtisfação com os usuários
prâticântês.

Monitorar 10% dos beneficiários cadastÍados

de Colãbora c

10% dos
cadastrâdos

Mínimo dê 10%
dos cadast.ados

Durãntê ã vigênciâ do
Termo

Durãntê a vigência do
Termo d€ colaboração

06 Qu€stionário dÊ qualidade de vida. Mínimo dê 10%
dos côdâstrad0s.

05 INCLUSÃO: Pafiiaipar e/ou promover evenlos
dêstinados a portadores de necessidades €speciais.

02 Durante a vigêncià do
Termo de Colaboração

lNfÂNCIA: Participar e/ou promover eventos quÊ

estimulem a prâuca de atividade fisica para
crianças, combarendo a obe5idêde infantil

06

o7

08

CÀMINHADÂ E CORRIDA: realizar ou participa.
de eventos destinado a praticantes de caminhada
ou corrida.
INTERV€NÇÃO: serão realizadas até 15 (Quinze)
intervênçõ€s que abordem temas rela€ionados a

quâlidãde de vida, dependàrciã química e
prevenção ao eutcêxtermínio.

o1

Aré 15

Durante 3 vigência do
Íermodê ColaboreÉo.

Durânte a vigência do
Teímôde Colaboraçâo

PATESÍRAs AOS PROIISSIONAIS DA REDE DE

A§§ÍÊNCIA À SAüDE, ASSISTÊNCIA socIAL E/oU
OUTRAS ÁREAS CONGÊNERÊs: qualifr(rr os
píofissionais dà íêdê de assis!ênclâ paÍa o trabalho
êfetivô com o ustrário de álcool e outrss dro8as e

sua Íâmília, e com s prevençâo do autoextermínio.

DuÍante a viBência do
Termode Colaboração

10 INTERVENçÕES ATIVIDADES DE PROMOçÃO À
sAÚDE E/OU QUALIDADE DT VIDA NOS BÀIRROS:

§eÉo realizadâs até 18(Oe?oito) intervençôes com
iostalação de brinquedos, tendãs e outros itêns
para recreação € lazer de criança5, jovens, adultos e
idosoS nos diversos bairros da cidade, objetivãndo
ações socio€ducativas, reitengração sociâl e
promoção da
sâúde fisica e msntal.

Até 18 DuÍante a vi8ênciâ do
Termodê Colaboração

5

01

A cêda seis mêses n

vi8ênciâ da parceriâ-

Durãnte a vigência do
Termode Colaboração.

ITEM ÂçÂo INDICADOR rNtcto TÉRMINo RESPON§ÁVEt

o1 Recrutamento.
sêlêção.
cãpacitação e
contratação

Pelo preençhimento das
vagâs disgoniveis

lnlcio dô vl8ência
do Têrmô de
ColaboraÉo

Em até 03
(mesês)

Administrativo
da Entidâde

o2 Divulgação Através de imprêssos e
peças produzidâs para
aedê5 sociâis

lnÍcio da vigência
do Termo de
Colaboração

Durante a
vigência da

Parceria

Entidade

o3 Atrôvés de quadro de
horários contendo os
núcleos ativos, novos e
consolidad05 CâÍbs M

Visualizãçâo
dos Núcleos

lnicio da vigância
do Termo de
Colabffrção

agítoqe9tu{.

Geõtor da
parceria efou
Administ.at;vo
da Entldade

Ourântê a
vigência da

parceriâ

CondEdoí

M,.,*,.:*#'
Mst 401 r^}ararx!..:'"::Y..
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04 cadastros dos
beneficiários e
monitorados

Através dos cadastros
enviados por planilha
mensalmente ao{s)

Be5toÍ(es)

lnício da vigência
do Termo de
Colâborâção

Término da
vigência do
Íermo de
Colaboração

Equipe de
Monitoíâmênt
o

05 Eventos
progrâm:rdos

ConÍorme demanda da
entidade.

lnício da vigência
dc Termo de
Colabôração

Té.mino da

vigênciâ ds
Termo de

Colaboraçâo

06 Funclon3rhento
dos núcleos, de
âaôrdô com
termo dê
rêfeÍência. 2

vêzes por
semana, sendo
no mínimo,

Através do5 registros
fotoBráfi cos n3 prestação
de côntâs e/ou redes
sociais

t hora dia
Sistema de
conÍols dos
usuáriôs

Benef iciários cadastradoj

lnício da vigência
do Termo de
Colaborãção

Término da

vigência do
Têrmo de

Colaboíação

Fntidâdê

07 lnício da vigênciâ
do Termo de
Colôbôrâçãô

Termino dâ
vigência do
Termo de
colãborâção

Equipe
cônlrãtãda
pelã Entidâde

08 Monitoram€nto Público monitorado êm
até 10% dos bênêficiáíios
cadãstrados

lnício da vigênciá
do Teímo dê
colâborâção

Término dâ
vigência do
Termo de
Colaboração

09 Relatórios de
Monitorâmento

lnicio da vigência
do Têrmo de
Colaboíação

Término dâ
vigência do
Termo de
colâbôrãçâo

Supervisor de
Monitorament
o

6

CoíliÍolâdoí

Entidade

Êquipe de
Moniiorament
o

Foíalecimento de vínculo social,
fami-liar e melhoria na qualidade de
vida

\DOS

o&rÊÍtvo

1, lncentlvaÍ pesrôas â pÍâticarem
atividades Íi:icas e mentais para
poderem melhor a qualidade de
vida.

Prática de exercicios espo.tivos,
dêsportivos ê aecreativos, para a
população em geral

Prevenção de sintoÍhas de
depressão, do uss de dro8as lícitas e

ilícitas, do suicÍdio € outrãs doÊnças
r€lacionadasà não interaçâo social,
ao sedentaris- mo e imobilidade,
além de outros fatores que afetam a

saúde da popu-
lação de modo geral.

2. Monitorâmento de condiçôes
Íísicas e psicôlógicês dos usuá-
rios do programa

Encontros com profissionais
capacitâdos pa.a avaliarem os
progres5os dos usuários

3. Promoção de vínculo social entre
as pessoas da comunidade

Promoção de concuÍso e compe-
tições

Melhorar a conviyônciâ sociãl êntre
aspessoas.

4. Cooscicntiraí a comunidade, por
meio dê inteÍyênção. a Íêspeito de
qualldadê de vida, preservação da
vid. ê <repen
dência qutmicã

lntervênçâo
comunidâde
etáÍias)

voltada
(to- dâs

parS
Íâixas

Conscientizãção quanto ao risco de
uso âbuso dê álcôol e ôutÍas
substân-cias, e preYenção êô
autoexteÍmÍnio

5. Qualificar todos os profisrionais dá
rêdê dê assistêncla à sãúdê,
assistênciâ social ê/ou outras
áreas congêneres, quanto ao
trabalho com usuáÍios em uso e
ou abuso de álcool e ou outras
drogas e preyenção do autoex-
terminio.

Reali!ação de palestra

crrtosMâüedA99á

Proflssionais qualificados para o
atendlmento aos usuário: em uso e
ou abuso de álcool e ou outras
drogas e quanto a prêv€nção ao
autoextermínio.

fu.N*Ír§,
MaL

Nsí.|r,!,tqldF
Boovmr.É",*4,ô ffi:§ã11L"

i

I

I

I
I

I

I

I

I

I Apresentados a cada 3

I meses com a prestação dê

lcont"s

ATIVIDADE{§} RE§UMO ] RE5ULTADO§ E§PEâADOS
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na cxê€uçã0 do

HORAS

SEMANÀI§
ÍRABÀLHÂD

A§

VíNCULO
(clr/coNT
RATO/MEI}

NOMÊ fu çÃo No
PROIETO

QTDE

A contrâtãr

âdministíativo

Empr€sã d€
Prestãção §erviços

combinados de
€scritório e apoio

01 Empresã pâÍa prêstar
sÊrviços combinâdos d
escíitório e apoio
admiílstÍativo.

Determinado/
temporário

NucleoA contratar ln5trutoíes 30

0eterminâdo/
temporário

PÔÍ

Atendimento
A contratâr lnstrutorÊs para

atêndimento
domiciliâr

4 Ensino superior
" €ducação Fisica "

Determinado/
têmporário

A coôtratar Atendimênto
domiciliar

psicopedaBogico

2

!C ta

Ensino s!peíioí em
pedâgogiâ acrêscido de

p()§ graduação em

A contÍatãr Insino superior
" Éducação Fisicâ "

DetermÍnado,/
temporáriô

-25 noras
semanais

Ensino furtdâmental 30 horas
semanâis

Determinado/
temporário

A contratâr

lhstrutores do
rêabillta

convidaativa
A contrãtãr

Monitor

lnstrutor de
Oficina

Ensino Íundamental

3

2

o4 Determinado/
temporário

Nucleo

A contratar Nutíicionista Formação Superior em
Nutrtção

0eterm;nado/
tempoÍário

01

A contrataÍ Psicóiogo o1 Formaçãc superior €m
psicologiâ

Devidãmente registra-
do: no CRP

Determinado/
temporário

30 horas
semaíais

A contratar ÀIotôriste 01 Ensinô médio
.NH D

Determinado/
tempôrário

40 h oras
sema11ãis

A contratar Empresa de
teatao
itinerante/
OÍkina de
Musica

o1

Emp,esa qualiÍicada
Determinado/

temporáÍio

Empresa para quâliíicar
os profissiünais da rede
de asslstêneiâ à saúde,
assistênria social e/ou
outras áreãs

pÍofissionêis do

A contGtar o1

plojeto

mpresa dê
sultorias,

ntermediação,

*erencial
i

âpâ(itâção,
reinamento em
e3ênvolvimento
rofissional e

7

Deterrninedô/
temporáÍio

Determinãdo/
temporário

30 horas
§emanais

30 horas
semanàis

SeÍão
realizades até

15(Quinze)
apresenta-

Çôês

Cont oladoí C'arâl
M5L

W.,Íil'{Íe.*

paDov^N$aarto5t6Io
Àtsâd. d. r.6, drrt.l
F,^íÍHiÀlL6rS^ltDfn
,ÁDOVÁ,ú0aI)7 tor tôlo

I

I I

Ensino médio completo 
i

I

FORMAçÃO

PROTIS5IONAL

I
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LTÂDOS

lnstalação de, no mínimo, 1oo
núclêos na Cidade"

ÍOTALDO

Avaliação trimestrãl pelos ãlunos em relãção
ao metodo aplicado pelos profissionâis, e
coÍ)solidação dos Íesultados pêra vêrificação
ânual.

MEIOS DE

vERrFrcAçÃo

VÁLOR

12 mes€s após
assinaturê

nt 4.346.625,72 |

12 mese5 ôgós
aSsinaturã

12 mêses âpós
arsinâtur3

lt-
I tNDtcaDoRÉs quAllrAÍlvos E

] Q,UANTITATIVOS OE RESULTADOS
METAS

ÍÍEM

lt{DlcáDoF
FÍslco

ul{l
D

QUÂI{Í

OURAçÃO

lltrÍclo TÉRMINO

o1 Serviços de Terceiros
Mês

Materialde consumo
Mês

12
Dât3 de

assínatura

o2 Data de
a§5inatura

R5 237.000,00

Mateíiàl lnvestimen-
to/ Permanênte

e5 1t Oata de
astinêturã

R$ 16.6ô0,00

04 Custos lndirêtos Mês 12 Data de
a§sinatura

12 meses áÉs
assinaturâ

DOS nÊCUR§O§ - CON

17 pRo

AçÃo oRÇAMTNTÁiIA rgão: 1.5. Unidade: 01. Funçãô
10. Subfunção: 1.2?. Progrêmâ: 0002. Atividãde: 0.075
Parcerias com Entidad.s - SMS. 3.3.50.41 - Contribuições,
Fichâ 1O66)i 4.4.50.41 - Contribuiçóes (Ficha 1067); Forte
500.
Secretaria Municipal de Saúde - sMS - RS 4.774.225,72

Ês 400.945,81 Rs 372.i14§,Sr

NTT

l,tal. 20

Rs 3t3.581,81 R§ 313.s83,81

ÂRrllUR ALÊXSÀl§Én Àr,nàóo de iôíd rro|r.t
PÂDOVÀNIO8075O5l6 por ÁNÍHUnÁÉxtaNDÉR
10 iÁOOV tl,úo75o5r6to

AàIEXO AO P

VATOR INVÉSTIMENTO:

a5 4.77 d.225,72

16-

ns 1.018.s41,62 Rs 389.ú95,81 Rs 39a.44s,81 RS 3?9.9r45,a1 Rt 410,09s,r1

R§ 386.§95,S1 R§ 3S0.945,81

M^ft,*"x"

RESUMO GERÀL

Pesquisâ de sôtisÍação anual

I

i

oE§cRtçÃo DAs

METÀS E ETÂPÂs

ori
R5 174.000,00

Rs 1.774.22a,72

META
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Dêclaro, para Íim de prova junto ão município de CONGONHAS, pâra es efeitos e sob as p€nas da leí, que inêxiste
quâlqueÍ débito €m mora ou situâção de inadimplência com o Tesouro Municipal ou qualquer órgão ou entidadê da

Àdministrãção Públicã Municipal que impeça â transfeÍêflcia de recursos Íinanceiros oriundot dê dotação consignada

no orçamento do municipio, na forma deste Plano de Trêbalho.

Con8onhas, 28 dê n0vembro de 2024
Pfoponente: tÀoov Nr330rl0r1ór,

Arthur Alexsandêr Padovani
Presidênte da Entidade

O termo encontrâ guarida legal:

a) (r) Previsão lesat bt $.rSlWt4
b) ( !) Previsão orçãmentária Í,ll{
c) ( f) Recursos financeiros [t 1!O
d) ( y ) compãtibilidade com a LDô ÍL.tíO

e) {1í } compatibilidade com o PPA ft,liO
consonhas, A\lOlw zq

hOtk'e, §ç ?"at4ac**"')

or-

§ErERrDo (y) TNDEFERTDO ( )

Carlos Magn de Souzã

Ve lé<.vl-l;s ç*'-- *L

f-é('àt+r
Geral

)e ?n*zo L êçrt*

h /.qL".z- Cl,tot&- t
,L O C?'"JoAã*'*

INDÉTERIDO

fr***"# i§
de

Congonhâs, 28 dê nôvemhro dÊ 2o?4

FERIDO

Souza

nhã5

I



ãí/iivDA
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ffirr,#,,,#16

ARIHUn ALÉX5ANDÉR Alsinado de íoÍmà drgrtàl

prúve ruioàã z ià'i i,. ffi ',âTfiY*ilTI?:-

cidrociru Fürxcano

I
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ConÍonha§.6 de DczembÍo de 2024- Diário oíicial criado pela Lêl municlo.l N" 2.900/2009 - ANo 14 I N" 3719

L!n. Mérci. Bdzil Diar d€ CastÍo - Direto.a PÉsiênts

Có'd8o d. V.lidação: 7aí026

cÂ ARA MuÍ,ltclPAL DÍ coNGoÍ{HAs
?R afrro rERMo ADÍNO AO CONTR TO Nc CUC/o:lúlO24

Pâna5: Cámaía Mlniclpal de Congonhas X Romülo Alberro 8uíet Ltda. obleto: Conslitut obleto do adilivo o a.résdmo de 259a aos itens OS ê 07 e o
a«és(imo de 23,819ó ao item 04. Valon Rl 22.665,00 (ünte e dois mil. seisrentos e sessenta e cinco mll Íeâa§). Dàta: 0í12/2024. lgoíJonàs Soura Costà

Prêridêntê dâ Mesà Dirêtoaà-

códlto de Vãllda(ao: 7it1'126

QUAttO Íltllo AtnÍlVO AO ÍERUO OC COLTAOTÂçÃO N.. Íar:022 Efftf,r O l.UN|CíPlo Dt CO'{GONHÂjyUG E Â A§OCnçÀO pRôvloÀ

PaÍíctpesr O MUNrcíAO DE CONGONHAS, inscÍito no CNP.J sob o n.. r6.752.44U0001-02, com sede na pÍaçô Presidente Kubits{hek, 135, Ceotro,
CongonhâyMc, Íep.eseÍrado poí sêu Prefeiro. CúUDO ANfÔNlO DE SOUZA ins(rito no RG n' Í\,,|-1.652.882 e no CPF n" 314.756.98ç15, pelo
S.crcÉrlo Muôklpâl dê ÍÉúde, Àlôn Oieto Falci, inscíto no RG n". MG 10634862 e no CPF n'. 078,78f.53&62 e â ÀSSOC|aç^O PRêUDÀ, inscrita no
CNP, n'. 07.121.006/0001-66, com sêde nâ nua Santo Antôn,o, 310 - B, Bairro Praià, CongonhâíMc, represênleda por seu Presldente, Arthur
Alexstndê. Padovani. ponador do RG MG149.009.86 e do CPF n'. 080.750.516-10. Objero: proÍÍog<ão dâ vi8ência do Termo de colrbo.êçáo n' 1412022

c o Ícmanclamento de íêcurgos sem alteÍaÊo do valor globâ|, (ôníormê solicitação e modifrcàções no ôovo plano oe (rãbelho, devadãmente áprovâdo
pdo glstor/oídênadoí de despêsà, pêÍÍnánecendo às demais cláusulâs inôlterâdôs. vi8ên(iâr vi8ência proÍíogádâ pôrà 30 d€ sêtembÍo de 2025.
ConSonhsr 06 de d€zêmbÍo dê 2024. Clá{Jdb Ântônio De Souza, Preíei(o de Congonhas. ATthuÍ Álexsandêr Padovani, Píesrd€nte da Associêção Prô
Yida.

códlto dc v.lldàçáô: ?a1226

ÍERMO DE LICITÀçÃO DEsERÍÂ - FUMCULÍ
PREGÁO N' FUMCULT/OO?/202Á

O ÂeÊnl. (lo ConlraLç& ltlsíiLn3 Josá Oiár rtê CXivoirâ. rclpoosável pêle coôdr4ào do P,rOão E 6mnk:o rup,eotado. noíl]eááâ pdâ pdtaaia n PMCf2.€.de
2l (b Junào (b 2@{. no ulo d. su,r. .tÚbuiçõ€ lêgÊb c .m conbÍÍridâd. co,n ô .rt.71. c.pur, ctr lal141A?r2021, O€CIDE: o.d.Í.r oqro DESEIIA. .a.!ào
púdica (,o Pr.(Fo ELtürico n' FUUCULTTü,7I2024. .rÍr Íd.rônda. poí ôáo kÍ sirro sí1.r.do nà CstsbÍme SLL - Bdrâ d. Uc .çó.s d. BrâC, n rútrms
paeoaL para o aúÍ.íldo c.ílrma lidist&lo. co.6írl. db . lrdá.b dôfhirG pôb Edital d6 coílvoc.ç&, óivulgsdc ôos v.l(,lloa d6 publiribda (ObÍto Eamllico
Oncl.l do i,lúítlclpio de Coneo.ü.a- MG 9 no FlatâroÍtn8 BLL- Eolse ds Licitask do Brsril).
Lrü i,lá.êia êrrsi Du.nô Oies da Caáro- OlrB(o.a- Prsidantc ds FUMCULT.
0gl2no24.

Códlgo dê Valld3ção: 741126

€ÂI,ARA T.UiIICIPAL DE CoNGoN}tA]s
AVISO DE tNÍEriçÃO OC 

^DESÃô 
Á ATA DÊ mGtSrRO DE ?RÊçOS

a Câm.í. Muni<iP.l d€ côn8ônh-e tornã Públicô o intêÍes!€ ern âdêrlÍ á Atà de Rêgisrro de PÍeçôs n! o16i2o24 consóÍcto tôtermunr€ip:l Mutriírnalrtànodot Muol(íPlos do Extremo sul de Mlnâs - clMEsMl, parà Rêttsúo de preços paia futurà e;ventuôl aqutslção dê it€ns plàne.Jados em mar(enaía.
conÍoímê des(ílo Ôo AN€xo I confoírne quéÍtldódes e especillcáçõe5 const nter no Ânexo I - Terrno de Rêfeíêôclà do Editàl d; píegão Êletrônlco n;
016r'2024. obiativol Àquisíção de poltronss de êudatóflo para o Plenário dô câm6ra Munictpal dê congoohas ê aquislçào de pottroôas, cadeirasgiíàtóíiâ., lontâí|nât (âdeiÍ43 fixas parâ todor os setores. Foíne.edor: HoMEoFFtcE cADÊtRÂs LTDA. 0rêns 33. 35, 38. 41, 45, 4a. 49. 50 ê 51 - Lotê o2).

rgortr!.r8.gov.br

.MG

^

TSTADO OG MI"A§ cEftÂIS
MÚI{ICÍPIô DT íI''ÚGÔNHAS

tsÍAoo of nfi§Á§ 6eRÂr5
UUNrcÍPlÔ 3' CONGONHÂS

ESTADO OT MINA§ GERAIS
MU icÍPtg §Ê CO'{GONHAS

rsraDrJ lrt lt,!htas (,tÍtÁts
MUNICIPTO DÉ CON6ONITAS


